
09 05/10/15 a 28/10/15
Teste de Aptidão Física (TAF) para os candidatos aptos na Inspeção de
Saúde (IS).

10 A partir de 11/11/15
Divulgação da relação dos candidatos aptos na IS e no TAF e convocação
para realização da Prova de Títulos (PT) na Internet  e em BONO da MB,
à disposição dos candidatos nas ORDI.

11 18/11/15 a 19/11/15 Entrega dos documentos comprobatórios para a Prova de Títulos (PT).

12 A partir de 09/12/15 Divulgação das notas das Provas de Títulos (PT). 

13 A partir 28/01/16
Divulgação do Resultado Final da Seleção Inicial do Concurso Público,
na Internet e por BONO.

14 07/03/16

Concentração dos candidatos titulares no Centro de Instrução Almirante
Wandenkolk (CIAW), para o início do Período de Adaptação, Verificação
de Documentos, realização da Avaliação Psicológica e preenchimento do
Questionário Biográfico Simplificado (QBS).

15 07/03/16 a 27/03/16 Período de Adaptação.
16 28/03/16 Início do Curso.

ANEXO III 
PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS PARA AS PROVAS ESCRITAS DE CONHECIMENTOS

PROFISSIONAIS (CP) 

ENFERMAGEM

FUNDAMENTOS  DE  ENFERMAGEM  -  Técnica  básica  de  enfermagem;  Metodologia  do  processo  de
enfermagem;  Assistência  de  enfermagem à  necessidade  terapêutica:  métodos,  cálculos,  vias  e  cuidados  na
administração de medicamentos,  sangue, hemoderivados e soluções; Oxigenoterapia; Alimentação enteral;  e
Princípios e assistência de enfermagem na administração de quimioterapia e nutrição parenteral.

ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA - Cuidados de enfermagem ao paciente com problemas nos seguintes
aspectos  clínicos:  distúrbios  eletrolíticos,  digestivos,  respiratórios,  cardiovasculares,  linfáticos,  renais,
endócrinos, neurológicos, musculoesqueléticos, câncer, biliares e dermatológicos; Assistência de enfermagem
nos  seguintes  procedimentos:  exames  laboratoriais,  insulinoterapia,  drenagem postural,  punção e  drenagem
pleural, paracentese abdominal, endoscopia, exames de imagem, preparo do paciente para pielografia, biópsia
renal,  biópsia hepática,  nutrição parenteral,  quimioterapia e balanço hídrico;  Assistência de enfermagem na
Unidade de Recuperação Pós-Anestésica, Unidade de Tratamento Intensivo e Unidade Coronariana: o paciente
neurológico e neurocirúrgico, afecções cardiorrespiratórias, diálise peritoneal e hemodiálise e pós-operatório de
cirurgia cardíaca; Assistência de enfermagem nas emergências: acolhimento com avaliação e classificação de
risco,  intoxicações,  hemorragias,  acidentes  alérgicos,  desidratação,  queimaduras,  comas,  traumatismos
crânioencefálicos e traumatismos abdominais, torácicos e de membros; Assistência de enfermagem nas afecções
cirúrgicas:  pré,  trans,  pós-operatório e  complicações;  Assistência de enfermagem:  no cuidado do idoso,  no
cuidado com o pé diabético e com os pacientes ostomizados; Prevenção e controle de feridas e das principais
infecções hospitalares, procedimentos técnicos de desinfecção, esterilização e antissepsia, limpeza e desinfecção
de  áreas  e  artigos  hospitalares;  e  Centro  de  Material:  controle  de  qualidade  e  validação  do  processo  de
esterilização.

ENFERMAGEM DE SAÚDE PÚBLICA – Atuação do enfermeiro na prevenção e promoção da saúde e no
processo saúde-doença; Programas e Políticas Nacionais de Saúde: normas, princípios e diretrizes; Prevenção e
controle das doenças crônicas não-transmissíveis: hipertensão arterial sistêmica e diabetes melito; Prevenção e
controle de doenças infecto-parasitárias, imunopreveníveis e sexualmente transmissíveis; Principais doenças de
notificação  compulsória;  Imunização:  calendário  (doses  e  esquema),  composição,  conservação  e  vias  de
administração, indicações, contraindicações e eventos adversos; e Saúde Ambiental:  abastecimento de água,
destino de resíduos comuns, gerenciamento de resíduos de serviços de saúde e controle de vetores.

ENFERMAGEM  PSIQUIÁTRICA  –  Avaliação  das  funções  psíquicas;  Psicopatologia  e  assistência  de
enfermagem  nas  demências,  nos  transtornos  psicóticos,  transtornos  do  humor,  transtornos  de  ansiedade,
transtornos  de  personalidade  e  transtornos  alimentares;  Assistência  de  enfermagem  nas  emergências
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psiquiátricas e nos transtornos mentais e comportamentais decorrentes do uso de substâncias psicoativas;  e
Reabilitação Psicossocial.

ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL – Assistência de enfermagem à mulher no ciclo gravídico-puerperal
e  nutriz:  planejamento  familiar,  pré-natal,  parto,  aborto,  puerpério,  aleitamento  materno,  gravidez  na
adolescência; Assistência de enfermagem na prevenção e tratamento dos agravos à saúde da mulher: prevenção
do câncer de colo de útero e mama, climatério e menopausa, violência sexual; Assistência de enfermagem ao
neonato,  criança  e  adolescente:  cuidados  de  enfermagem  com  o  recém-nascido  sadio  e  de  alto  risco,
anormalidades  e  patologias  do  recém-nascido;  Acompanhamento  do  processo  de  crescimento  e
desenvolvimento: o primeiro ano de vida, a idade pré-escolar, escolar e adolescência; Cuidados de enfermagem
à  criança  hospitalizada,  portadora  de  patologias  hematológicas,  oncológicas,  renais,  cardíacas,  do  trato
respiratório e digestório; e Emergências pediátricas.

ADMINISTRAÇÃO  APLICADA  À  ENFERMAGEM  -  Gerência  de  pessoal:  cálculo,  distribuição  e
dimensionamento de pessoal de enfermagem nos diferentes setores de um hospital; Planejamento de unidade de
enfermagem e de assistência especializada; Registros de enfermagem; Liderança; Metodologia de planejamento
na enfermagem; Teorias e processos da administração; Sistema de informação em saúde; e Qualidade de vida no
trabalho e a saúde do trabalhador de enfermagem.

DEONTOLOGIA E ÉTICA DE ENFERMAGEM -  Legislação  de  enfermagem;  Responsabilidade legal  do
enfermeiro; Ética e a bioética na enfermagem; Anotações de enfermagem no exercício profissional; A questão
dos transplantes de órgãos ou tecidos; e Entidades nacionais de enfermagem.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BARRETO, S. S. M et al. Rotinas em Terapia Intensiva. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 694. 

BRASIL.  AGÊNCIA  NACIONAL  DE VIGILÂNCIA  SANITÁRIA.  Medidas  de  Prevenção  de  Infecção
Relacionada  à  Assistência  à  Saúde.  Série  segurança  do  paciente  e  qualidade  dos  serviços  de  saúde.
Gerência de Vigilância e Monitoramento em Serviços de Saúde (GVIMS). Gerência Geral de Tecnologia
em  Serviços  de  Saúde  (GGTES),  2013.  Disponível  em:
<http://www.anvisa.gov.br/hotsite/segurancadopaciente/documentos/junho/Modulo%204%  20Medi

das%20de%20Prevencao%20de%20IRA%20a%20Saude.pdf>. Acesso em 20 de dezembro 2014.

BRASIL.  Ministério  da Saúde. Fundação Nacional  de Saúde. Manual  de Normas  para Vacinação. 3.ed.
Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2001.  67p.  Disponível  em:  <www.saude.gov.br/bvs>.  Acesso  em:  20  de
dezembro de 2014.

_______._______. Secretaria de Vigilância em Saúde -  Departamento de Vigilância Epidemiológica. Manual
de Vigilância Epidemiológica de Eventos Adversos Pós-vacinação. 2.  ed.  Brasília:  Ministério da Saúde,
2008. 184p. Disponível em: <www.saude.gov.br/bvs>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde. Política  de  Atenção  Integral  à  Saúde  da  Mulher:
Princípios  e  Diretrizes. 1.ed.  2ª  reimpressão.  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2011.  82p.  Disponível  em:
<www.saude.gov.br/bvs>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______._______. Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde da pessoa
idosa  e  envelhecimento.  Brasília,  2010.  44p.  (Série  Pactos  pela  Saúde,  2006,  v.12).  Disponível  em:
<www.saude.gov.br/bvs>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______._______.  Departamento  de  Atenção  Básica. Envelhecimento  e  saúde  da  pessoa  idosa.
Brasília: Ministério Saúde, 2007. 192.p. Disponível em: <www.saude.gov.br/bvs> Acesso em: 20 de dezembro
de 2014.

_______._______.  Doenças Infecto Parasitárias: Guia de Bolso. 8.ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2010.
444p. Disponível em: <www.saude.gov.br/bvs>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______. Secretaria de Políticas de Saúde - Área Técnica de Saúde da Criança. Amamentação e uso
de  Medicamentos  e  Outras  Substâncias. 2.ed.  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2010.  92p.  Disponível  em:
<www.saude.gov.br/bvs>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.
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_______._______.  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária.  Manual  de  gerenciamento  de  resíduos  de
serviços de saúde.  Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 182.p. Disponível em: <www.anvisa.gov.br>. Acesso
em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______. Agência Nacional de vigilância Sanitária. Segurança do paciente em serviços de saúde:
limpeza e desinfecção de superfície. Brasília: ANVISA, 2010. 116p. Disponível em: <www.anvisa.gov.br >.
Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______. Secretaria Executiva  -  Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza
SUS - Acolhimento com Avaliação e Classificação de Risco: um Paradigma Ético-estético no Fazer em
Saúde. Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2004.  48p.  Disponível  em:
<http://bvms.saude.gov.br/bvs/publicações/acolhimento.pdf2012>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

_______._______.  Departamento  de  Ações  Programáticas  Estratégicas. Pré-natal  e  Puerpério:  Atenção
Qualificada e Humanizada - Manual Técnico. Brasília:  Ministério da Saúde,  2006. 163p.  (Série Direitos
sexuais e Direitos reprodutivos,  Caderno 5.)  Disponível  em:  <www.portalsaude.gov.br>.  Acesso em:  20 de
dezembro de 2014.

_______._______. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Controle dos Cânceres
do Colo do Útero e da Mama. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2013. 124p (Cadernos de Atenção
Básica, n. 13). Disponível em: <www.saude.gov.br>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

BRUNNER, L. S.; SUDDARTH, D. S.  Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 11.ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2009. 2308p.

COFEN. Resolução COFEN 311/2007.  Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.  Disponível em:
<www.portalcofen.gov.br>. Acesso em: 20 de dezembro de 2014.

HERLON SARAIVA MARTINS et al.  Pronto Socorro. Diagnóstico e tratamento em emergências. 2. ed.
São Paulo: Manole, 2008. 2178p.

HOCKENBERRY, M. J.; WINKELSTEIN. Wong: Fundamentos de Enfermagem Pediátrica.  7. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2006. 1305p. 

JORGE, S. A; DANTAS, S. R. P. E. Abordagem Multiprofissional do Tratamento de Feridas.  São Paulo:
Atheneu, 2008. 378p. 

KNOBEL, E; LASELVA, C. R; JUNIOR, D. F. M.  Terapia Intensiva: Enfermagem. São Paulo: Atheneu,
2006. 636p.

KURCGANT, P. Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU, 1991. 237p.

MALAGUTTI,  W.;  KAKIHARA,  C.  T.  Curativos,  Estomia  e  Dermatologia:  uma  abordagem
multiprofissional. 2.ed. São Paulo: Martinari, 2011. 637p. 

OGUISSO, T.; SCHIMIDT, M. J. O Exercício da Enfermagem: uma Abordagem Ético-legal. 3. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 344p.

PORTARIA  GM/MS  nº  1.498  de  19  de  julho  de  2013.  Disponível  em:
<ftp://ftp.saude.sp.gov.br/ftpsessp/bibliote/informe_eletronico/2013/iels.jul.13/Iels135/U_PT-MS-GM-
1498_190713.pdf> . Acesso em 20 de dezembro de 2014.
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Acesso em: 20 de dezembro de 2014.
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ZIEGEL, E.; CRANLEY, M. Enfermagem Obstétrica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1985. 696p.

OBSERVAÇÃO:

A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as bancas
elaboradoras de provas e para os candidatos.

FARMÁCIA

LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA (e  suas  atualizações)  -  Portaria  nº.  272/1998  da  SVS/MS;  Portaria  nº.
344/98 da SVS/MS; Portaria nº.  2.616/1998 GM/MS; RDC nº.  17/2010 da ANVISA; RDC nº.  20/2011 da
ANVISA; RDC nº. 48/2009 da ANVISA; RDC nº. 50/2002 da ANVISA; RDC nº. 58/2013 da ANVISA; RDC
nº. 60/2014 da ANVISA; RDC nº. 63/2014 da ANVISA; RDC nº. 80/2006 da ANVISA; RDC nº. 220/2004 da
ANVISA; RDC nº. 302/2005 da ANVISA; RDC nº. 306/2004 da ANVISA; RDC nº. 307/2002 da ANVISA;
RDC nº. 899/2003 da ANVISA; RDC nº. 31/2010 da ANVISA; RE nº. 1/2005 da ANVISA; RE nº. 288/1996 do
CFF; RE nº. 292/1996 do CFF; RE nº. 300/1997 do CFF; RE nº. 417/2004 do CFF.

FARMÁCIA HOSPITALAR E CLÍNICA - Gestão e logística na prática farmacêutica; Farmacoepidemiologia;
Farmacovigilância; Farmacoeconomia; Farmácia Clínica; Papel do farmacêutico na Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar, na Comissão de Farmácia e Terapêutica e na Comissão de Terapia Nutricional Parenteral; e
Conceitos de manipulação de terapia antineoplásica; Reações adversas a medicamentos.

ATENÇÃO  FARMACÊUTICA  -  Serviços  farmacêuticos  orientados  ao  paciente;  Dispensação;  Indicação
farmacêutica; Seguimento Farmacoterapêutico.

FARMACOLOGIA - farmacocinética e farmacodinâmica dos principais grupos de medicamentos; e Vias de
administração e eliminação de medicamentos.

QUÍMICA ANALÍTICA E CONTROLE DE QUALIDADE - Metodologia analítica: bases teóricas, princípios e
classificação; Métodos titulométricos: ácido/base, oxirredução, complexometria e anidrovolumetria; Métodos
cromatográficos: coluna, camada fina e instrumental (gás e líquida); Métodos espectrofotométricos: ultravioleta,
visível,  infravermelho,  absorção  atômica  e  fluorometria;  Controle  em processo  de  medicamentos;  Análise
Térmica; Validação de métodos analíticos; e Testes de equivalência farmacêutica e bioequivalência.

FARMACOTÉCNICA  E  TECNOLOGIA  FARMACÊUTICA  -  Introdução  aos  Fármacos  e  à  Farmácia;
Desenvolvimento e processo de aprovação de novos medicamentos; Boas práticas de fabricação e manipulação;
Delineamento de formas farmacêuticas: considerações farmacêuticas e de formulação; Delineamento de formas
farmacêuticas:  considerações  biofarmacêuticas e farmacocinéticas;  Pós e grânulos;  Cápsulas;  Comprimidos;
Formas farmacêuticas sólidas orais de liberação modificada; Pomadas, cremes e géis; Sistemas de liberação
transdérmicos;  Supositórios;  Soluções;  Sistemas  dispersos;  Preparações  parenterais;  Produtos  biológicos;
Soluções  e  suspensões  especiais;  Radiofármacos;  Produtos  biotecnológicos;  Novas  formas  farmacêuticas  e
tecnologias de liberação de fármaco.

MICROBIOLOGIA - Diagnóstico sorológico das infecções virais; Bacteriologia clínica laboratorial: coleta e
manuseio de amostras para o diagnóstico microbiológico das doenças infecciosas; Diagnóstico microbiológico
das  infecções  por  bactérias  típicas,  atípicas  e  micobactérias;  Testes  in  vitro  dos  agentes  antimicrobianos;
Diagnóstico microbiológico das principais micoses superficiais e sistêmicas; e Infecção por espiroquetas.

PARASITOLOGIA – Relação parasita-hospedeiro; Epidemiologia, doença clínica e fisiopatologia das infecções
em seres humanos causadas por protozoários; Epidemiologia e fisiopatologia das infecções em seres humanos
causadas por helmintos e Técnicas laboratoriais de exames parasitológicos em sangue e fezes.

IMUNOLOGIA – Aspectos gerais do sistema imune e distúrbios imunológicos; Imunoensaios e imunoquímica;
Avaliação laboratorial das funções das imunoglobulinas e da imunidade humoral;  Avaliação laboratorial das
doenças  reumáticas  sistêmicas;  Doenças  autoimunes;  Alergia  e  avaliação  laboratorial  das  manifestações
alérgicas;  Técnicas  de  laboratório  comumente  utilizadas  no  diagnóstico  de  doenças  causadas  por  agentes
infecciosos, por hipersensibilidade e por autoimunidade; e Marcadores tumorais sorológicos utilizados para o
diagnóstico e tratamento de carcinomas.
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BIOQUÍMICA – Avaliação laboratorial da função renal: balanço nitrogenado, eletrólitos e equilíbrio ácidobase;
Avaliação laboratorial das dislipidemias, do diabetes e das funções cardíaca, hepática e endócrina; Análise dos
gases sanguíneos; Avaliação laboratorial e diagnóstico dos distúrbios pancreáticos; Análise dos íons inorgânicos;
Marcadores do metabolismo ósseo; e Proteínas plasmáticas.

URINÁLISE – Avaliação da amostra; Exame macroscópico e triagem bioquímica; Métodos para o exame dos
elementos anormais e do sedimento urinário; Urinálise automatizada; Cristais e cálculos urinários e Exames
laboratoriais utilizados para análise de cálculos urinários.

HEMATOLOGIA – Hematopoese; Exame básico do sangue: hemograma e sua interpretação clínica; Distúrbios
e alterações de leucócitos, eritrócitos e plaquetas; Anemias, leucemias e hemoglobinopatias; Imunohematologia;
Hemostasia,  coagulação  e  trombose:  coagulação  e  fibrinólise;  Distúrbios  da  coagulação  e  monitoração  do
tratamento antitrombótico.

LÍQUIDOS BIOLÓGICOS – (cerebroespinhal, sinovial, pleural, pericárdico e peritoneal): Indicações e testes
recomendados;  Exames  macroscópicos  e  microscópicos;  Análise  microscópica,  bioquímica  e  estudos
imunológicos.

TOXICOLOGIA – Toxicologia  analítica  e  forense;  Fármacos  e  drogas  que causam dependência;  opiáceos;
estimulantes do sistema nervoso central; inalantes; canabinóides e alucinógenos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALLEN JR, Lloyd V.; POPOVICH, Nicholas G.; ANSEL, Howard C. Formas Farmacêuticas e Sistemas de
Liberação de Fármacos. 9. ed. Rio de Janeiro: Artmed, 2013.
ALVES, A. Correia; LOBO, J. Sousa; PRISTA, L. Nogueira; MORGADO, Rui. Tecnologia Farmacêutica. 8.
ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. v.1.
______. Tecnologia Farmacêutica. 7. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. v.2.
______. Tecnologia Farmacêutica. 7. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2012. v.3.
AULTON, Michael E. Delineamento de Formas Farmacêuticas. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.
BISSON, Marcelo P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 2. ed. Barueri: Manole, 2008.
BRUNTON,  Laurence  L.;  CHABNER,  Bruce  A.;  KNOLLMAN,  Björn  C.  As  Bases  Farmacológicas  da
Terapêutica de Goodman e Gilman. 12. ed. Rio de Janeiro: Artmed, 2012.
BRASIL.  Farmacopeia  Brasileira.  Parte  I.  5.  ed.  Brasília:  Anvisa,  2010.  Em
<http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cd_farmacopeia/index.htm>.
FERRACINI, Fábio T.; BORGES FILHO, Wladmir M.  Prática Farmacêutica no Ambiente Hospitalar: do
Planejamento à Realização. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010.
GOMES, Maria José V. M.; REIS, Adriano M. M. Ciências Farmacêuticas - Uma Abordagem em Farmácia
Hospitalar. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2006.
LACHMAN,  Leon;  LIEBERMAN,  Herbert  A.;  KANIG,  Joseph  L.  Teoria  e  Prática  na  Indústria
Farmacêutica. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. v. 1 e 2.
MENDHAM,  Jeniffer  Basset.;  DENNEY,  R.  C.;  BARNES,  J.  D.;  THOMAS,  M.  J.  K.  Vogel  –  Análise
Química Quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
MCPHERSON,  Richard  A.;  PINCUS,  Mathew  R.  Diagnósticos  Clínicos  e  Tratamento  por  Métodos
Laboratoriais de Henry. 21. ed. São Paulo: Manole, 2012.
PINTO, Terezinha de J. A.; KANEKO, Telma M.; PINTO, Antonio F.  Controle Biológico de Qualidade de
Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2010.

LEGISLAÇÃO:

PORTARIA nº. 272/1998 da SVS/MS - Aprova o regulamento técnico para fixar os requisitos mínimos exigidos
para a terapia de nutrição parenteral. 
PORTARIA nº. 344/98 da SVS/MS - Aprova o regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos
a controle especial. 
PORTARIA nº. 2.616/1998 do GM/MS - Expede, na forma dos anexos I, II, III, IV, V, diretrizes e normas para
a prevenção e o controle das infecções hospitalares. 
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RDC nº. 63/2014 da ANVISA - Dispõe sobre a atualização do Anexo I, Listas de Substâncias Entorpecentes,
Psicotrópicas, Precursoras e Outras sob Controle Especial da Portaria SVS/MS Nº 344, de 12 de Maio de 1998 e
dá outras providências. 
RDC nº. 17/2010 da ANVISA - Dispõe sobre as boas práticas de fabricação de medicamentos. 
RE nº. 31/2010 da ANVISA - Dispõe sobre a realização dos estudos de equivalência farmacêutica e de perfil de
dissolução comparativo. 
RDC  Nº  48/2009  da  ANVISA  -  Dispõe  sobre  realização  de  alteração,  inclusão,  suspensão,  reativação,  e
cancelamento pós-registro de medicamentos e dá outras providências. 
RDC Nº 50/2002 – Aprova regulamento técnico destinado ao planejamento, programação, elaboração, avaliação
e aprovação de projetos físicos de estabelecimentos  assistenciais de saúde.
RDC nº. 60/2014 - Dispõe sobre os critérios para a concessão renovação do registro de medicamentos com
princípios  ativos  sintéticos  e  semissintéticos,  classificados  como  novos,  genéricos  e  similares,  e  dá  outras
providências.
RDC  nº.  80/2006  da  ANVISA  -  As  farmácias  e  drogarias  poderão  fracionar  medicamentos  a  partir  de
embalagens  especialmente  desenvolvidas  para  essa  finalidade  de  modo  que  possam  ser  dispensados  em
quantidades  individualizadas  para  atender  às  necessidades  terapêuticas  dos  consumidores  e  usuários  desses
produtos, desde que garantidas as características asseguradas no produto original registrado e observadas as
condições técnicas e operacionais estabelecidas nesta resolução. 
RDC nº.  220/2004 da ANVISA - Aprova o regulamento técnico de funcionamento dos serviços de terapia
antineoplásica.
RDC  nº.  302/2005  da  ANVISA  -  Dispõe  sobre  regulamento  técnico  para  funcionamento  de  laboratórios
clínicos. 
RDC nº. 306/2004 da ANVISA - Dispõe sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de
serviços de saúde. 
RDC nº. 307/2002 da ANVISA - Altera a resolução - RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002, que dispõe sobre o
regulamento  técnico  para  planejamento,  programação,  elaboração  e  avaliação  de  projetos  físicos  de
estabelecimentos assistenciais de saúde. 
RE nº.  899/2003  da  ANVISA -  Determina  a  publicação  do  "guia  para  validação  de  métodos  analíticos  e
bioanalíticos". 
RE nº. 1/2005 da ANVISA - Determina a publicação do "guia para a realização de estudos de estabilidade".
RE nº.  288/1996 do  CFF -  Dispõe  sobre  a  competência  legal  para  o exercício da manipulação de drogas
antineoplásicas pelo farmacêutico.
RE nº. 292/1996 do CFF - Ratifica competência legal para o exercício da atividade de nutrição parenteral e
enteral, pelo farmacêutico. 
RE nº. 300/1997 do CFF - Regulamenta o exercício profissional em farmácia e unidade hospitalar, clínicas e
casa de saúde de natureza pública ou privada.
RE nº. 417/2004 do CFF - Aprova o código de ética da profissão farmacêutica. 
RDC nº.  58/2013 da  ANVISA -  Estabelece  parâmetros  para  a  notificação,  identificação  e  qualificação  de
produtos  de degradação em medicamentos  com substâncias  ativas  sintéticas  e  semissintéticas,  classificados
como novos, genéricos e similares, e dá outras providências. 
RDC nº. 20/2011 da ANVISA - Dispõe sobre o controle de medicamentos à base de substâncias classificadas
como antimicrobianos, de uso sob prescrição, isoladas ou em associação. 

OBSERVAÇÃO: 
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as

bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

FISIOTERAPIA

PARTE I – GERAL - Anatomia humana descritiva e palpatória; Biomecânica e anatomia do movimento
articular;  Fisiologia  humana;  Fisiopatologia;  Semiologia;  Patologias  relacionadas  às  diversas
especialidades médicas afins à Fisioterapia. 

PARTE II – ESPECÍFICA - Métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia; Recursos terapêuticos em
Fisioterapia; Fisioterapia geral e aplicada às diversas especialidades médicas afins à Fisioterapia.
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Atheneu, 2006. 
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Manole, 2004.
ROBERTO, A. E. Reabilitação Acelerada: Mitos e Verdades. São Paulo: Phorte, 2011.
TECKLIN, J. S. Fisioterapia Pediátrica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.
UMPHRED, D. e CARLSON, C. Reabilitação Neurológica Prática. Ed.Guanabara Koogan, 2007.
UMPHRED, D. A. Reabilitação Neurológica. 4.ed. São Paulo: Manole, 2004.
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OBSERVAÇÃO:  A  bibliografia  sugerida  não  limita  nem  esgota  o  programa.  Serve  apenas  como

orientação para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

FONOAUDIOLOGIA

ASPECTOS  TEÓRICOS  E  ATUAÇÃO  FONOAUDIOLÓGICA  NA  AVALIAÇÃO,  DIAGNÓSTICO  E
TERAPIA  NAS  ALTERAÇÕES  DE  LINGUAGEM,  FALA,  VOZ,  AUDIÇÃO  E  MOTRICIDADE
OROFACIAL.
LINGUAGEM E FALA - Aspectos anatomofisiológicos, desenvolvimento e alterações neurológicas; aspectos
teóricos,  avaliação,  diagnóstico  e  terapia  dos  transtornos  da  linguagem e  da  fala:  Distúrbio  Específico  de
Linguagem  (DEL),  Distúrbios  Fonéticos  e  Fonológicos,  Gagueira,  Distúrbios  de  Aprendizagem,  Dislexia,
Disgrafias, Discalculia, Afasias, Disartrias, Dispraxias, Síndromes e Autismo, e Gerontologia.

VOZ -  Aspectos  anatomofisiológicos  do  aparelho  fonador.  Orientação  e  prevenção das  alterações  da  voz;
Avaliação e tratamento das disfonias em adultos e crianças,  no câncer de cabeça e pescoço, nos distúrbios
neurológicos e na terceira idade; e Voz esofágica: intervenção fonoaudiológica pré e pós-operatória.

AUDIOLOGIA - Aspectos anatomofisiológicos da audição, classificação e etiologia dos distúrbios da audição;
Audiologia clínica: métodos e procedimentos de avaliação auditiva, audiometria tonal liminar, imitanciometria,
logoaudiometria, interpretação de exames e avaliação auditiva infantil; Avaliação Eletrofisiológica da Audição;
Processamento Auditivo:  aspectos  teóricos e avaliação;  Emissões  Otoacústicas:  aspectos teóricos,  aplicação
clínica e análise de resultados; Audiologia Ocupacional:  aspectos gerais,  perda auditiva induzida por ruído,
programa de conservação auditiva; e Próteses Auditivas.

MOTRICIDADE OROFACIAL -  Aspectos  anatomofisiológicos,  desenvolvimento  e  alterações  das  funções
estomatognáticas (mastigação, deglutição, respiração e fala de origem musculoesquelética); Aspectos teóricos,
avaliação,  diagnóstico  e  terapia:  paralisia  facial;  disfagias  neurogênica  e  mecânica;  disfagia  na  paralisia
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cerebral;  neonatologia;  gerontologia;  pacientes  submetidos  a  cirurgias  de cabeça e  pescoço e  ortognática  e
pacientes queimados.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
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Atenção. São José dos Campos: Pulso Editorial, 2010.
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JOTZ,  G.  P.;  ANGELIS,  E.  C.;  BARROS,  A.  P.  B.  Tratado de  Deglutição e  Disfagia.  Rio  de  Janeiro:
Revinter, 2010.
LAZARINI,  P. R.;  FOUQUET, M. L. Paralisia Facial -  Avaliação, Tratamento,  Reabilitação.  São Paulo:
Lovise, 2006.
MARCHESAN, I. Q.  Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
MURDOCH,  B.  E.  Disartria  -  Uma  Abordagem Fisiológica  para  Avaliação  e  Tratamento.  São  Paulo:
Lovise, 2005.
ORTIZ, K. Z. (Org.).  Distúrbios Neurológicos Adquiridos - Fala e Deglutição.  2.ed. São Paulo: Manole,
2010.
________________. Distúrbios Neurológicos Adquiridos - Linguagem e Cognição. 2.ed. São Paulo: Manole,
2010.
REHDER, M. I.; BRANCO, A. Disfonia e Disfagia - Interface, Atualização e Prática Clínica. Rio de Janeiro:
Revinter, 2011.
SILVA, T. C. Fonética e Fonologia do Português. 9.ed. São Paulo: Contexto, 2007.
ZORZI, J. L. A. Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da Linguagem Infantil. 2.ed. Rio de Janeiro:
Revinter, 2002.

OBSERVAÇÃO:
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação para as bancas
elaboradoras de provas e para os candidatos.

NUTRIÇÃO

NUTRIÇÃO  NORMAL  -  Bioquímica  e  fisiologia  da  Nutrição;  Conceito,  classificação,  funções,  fontes,
recomendações,  digestão,  absorção,  excreção,  metabolismo,  biodisponibilidade  e  toxicidade  de:  proteínas,
lipídios, glicídios, vitaminas, minerais, água e fibras; Energia: componentes dos gastos energéticos, medidas,
cálculos e recomendações na saúde e na doença; Nutrição do adolescente, adulto, idoso e atletas;  Nutrição
Funcional; e Nutrigenômica.

NUTRIÇÃO MATERNO-INFANTIL -  Nutrição na gestação,  na  lactação e  nas  complicações  da gravidez;
Nutrição  do  recém-nascido  de  baixo  peso,  do  prematuro,  do  lactente,  pré-escolar  e  escolar;  Nutrição  nas
principais patologias infantis; e Programas Sociais e Segurança Alimentar e Nutricional.

TÉCNICA DIETÉTICA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS - Conceito, classificação e características dos
alimentos; Pré-preparo, preparo, conservação e armazenamento dos alimentos.
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AVALIAÇÃO  E  EPIDEMIOLOGIA  NUTRICIONAL  -  Avaliação  nutricional  para  a  população  sadia  e
enferma; Avaliação do consumo de alimentos e hábitos alimentares; e Diagnóstico da situação nutricional dos
grupos vulneráveis da população.

NUTRIÇÃO CLÍNICA E PEDIATRIA - Terapia nutricional: princípios gerais, indicações e contraindicações,
tipos  de  dietas,  vias  de  acesso  e  métodos  de  administração,  monitorização  e  legislação  aplicada;
Imunomodulação; Fitoterapia; Dietas hospitalares e preparo para exames; Doenças carenciais e saúde dentária;
Interação droga-nutriente; Doenças gastrointestinais e glândulas anexas; Doenças do metabolismo e glândulas
endócrinas;  Doenças  cardiovasculares;  Doenças  hematológicas;  Doenças  ósseas;  Doenças  reumatológicas;
Doenças  renais;  Transplantes  de  órgãos;  Doenças  pulmonares;  Desequilíbrio  do  peso  corpóreo;  Doenças
neoplásicas;  Grande  queimado;  Politraumatismo;  Má  cicatrização;  Sepse;  Paciente  crítico;  Doenças
neurológicas  e  disfagia;  Pré  e  pós-operatório  (cirurgias  do  trato  digestório,  cirurgias  da  obesidade,  dentre
outras); SIDA; Transtornos do comportamento alimentar; Alergia Alimentar; Tensão Pré-menstrual; Estresse
oxidativo; Enxaqueca, Lipodistrofia ginóide; e Interpretação de exames laboratoriais.

ADMINISTRAÇÃO  APLICADA  ÀS  UNIDADES  DE  ALIMENTAÇÃO  E  NUTRIÇÃO  (UAN)  -
Fundamentos  de  Administração;  Estrutura  Organizacional  e  funcionamento;  Aspectos  físicos;
Dimensionamento de equipamentos; Recursos humanos; Ergonomia; Aquisição, recebimento e armazenamento
de gêneros alimentícios e materiais diversos; Planejamento de cardápios; Custos; Avaliação e controle; Lactário;
Banco de Leite Humano; e Legislação aplicada.

CONTROLE  HIGIÊNICO-SANITÁRIO  DOS  ALIMENTOS  –  Aspectos  microbiológicos;  Doenças
Transmitidas  por  Alimentos  (DTA);  Segurança  Alimentar  –  Manual  de  Boas  Práticas,  Procedimentos
Operacionais Padronizados e Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC); Higiene
Pessoal, dos alimentos, do ambiente e dos equipamentos das UAN; e Legislação aplicada.
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OBSERVAÇÃO:  A  bibliografia  sugerida  não  limita  nem  esgota  o  programa.  Serve  apenas  como

orientação para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

PSICOLOGIA

PSICODIAGNÓSTICO  –   Avaliação  psicodiagnóstica;  Princípios  diagnósticos;  Exame  psíquico:  funções
psíquicas e suas alterações; Grandes síndromes psiquiátricas; Classificação e tratamento dos transtornos mentais
e do comportamento da CID-10.

PRÁTICA  CLÍNICA  –  Psicoterapia  Breve;  Psicanálise;  Psicoterapia  Cognitivo-Comportamental;  Gestalt-
Terapia; Psicoterapias de grupo; Teorias da Personalidade.

PSICOLOGIA HOSPITALAR – Atuação do psicólogo no hospital  junto ao paciente, à família e à equipe;
Psicossomática; Relação médico-paciente; Doença e família.

DEPENDÊNCIA QUÍMICA – Diagnóstico e tratamento.

LEGISLAÇÃO – Código de ética profissional do psicólogo e Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). E a psicologia entrou no hospital... São Paulo: Editora Guazzelli Ltda.
1996.
ARZENO, M. E. G. Psicodiagnóstico clínico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
BECK, J. Terapia Cognitiva: Teoria e Prática. Porto Alegre: Ed Artmed, 1997.
BRASIL. Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental.
CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO, aprovado pela Resolução CFP 010/05.
DALGALARRONDO, P.  Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. São Paulo: Artmed,
2008.
FADIMAN, J.; FRAGER, R. Teorias da personalidade. São Paulo: Ed Harbra, 1986.
FREUD, S. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905). v. VII in: Edição Standard Brasileira das Obras
Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________.  Luto e melancolia (1917[1915]). v. XIV in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas
Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________.  Psicologia de grupo e análise do ego (1921). v. XVIII in: Edição Standard Brasileira das Obras
Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
_________.  Neurose e psicose  (1924[1923]). v. XIX in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas
Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ed. Imago, 1976.
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OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas
como orientação para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.
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